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BREVE NOTA DO TRADUTOR


Nosso intuito ao fazer uma tradução interlingual deste auto de Gil Vicente foi apresentar ao leitor brasileiro uma réplica do texto vicentino como se redigido nos dias atuais em linguagem corrente do Brasil. Além disso, pensando em sua representação teatral, buscamos utilizar um vocabulário de imediata compreensão auditiva, sem quaisquer palavras que requeressem por parte do ouvinte uma consulta ao dicionário. Contudo, foi necessário mantermos alguns vocábulos específicos, como termos jurídicos e de marinharia, cujo sentido vem esclarecido em notas oportunamente dispostas.


Com a preocupação maior de que este novo texto contivesse apenas palavras de utilização contemporânea e de conhecimento amplo, tivemos, em muitas ocasiões, de sacrificar palavras e expressões genuínas da língua portuguesa, mas ausentes de nosso vocabulário atual. É o caso, por exemplo, logo no início do auto, em que o Diabo se refere à “gentil maré”. Belo verso que intuitivamente queríamos preservar, mas atentamos para o fato de que hoje, mesmo em nossa forma escrita, o adjetivo “gentil” configura um sentido mais restrito e dificilmente o aplicaríamos para qualificar o substantivo “maré”; daí o termos substituído por “mansa”, sem sacrificarmos entanto a beleza do verso, que ganhou algo com a aliteração: “que temos mansa maré”. Esse escrúpulo nos levou a repensar, por exemplo, palavras como “oxalá”, atualmente à margem da língua falada, que substituímos por “tomara”, ou expressão equivalente mas de amplo trânsito no linguajar contemporâneo.


Outro ponto fundamental: embora procurássemos manter o termo original sempre que ele correspondesse ao que usamos no Brasil, não nos acanhamos em substituí-lo por sinônimos quando o texto ganhava em clareza ou quando assim nos obrigava a rimar (usamos, por exemplo, Satanás em vez de Belzebu). Embora a tradução interlingual busque primordialmente esclarecer o significado de termos e/ou expressões arcaizadas, nossa postura foi mais ampla ao nos colocarmos diante do texto vicentino como se ele estivesse todo escrito numa língua realmente diversa da nossa, cujos termos requeressem decodificação um a um. Por sorte, essa identificação, na grande maioria dos casos, correspondia integralmente ao termo original, daí ter sido possível conservar uma infinidade de versos totalmente vicentinos.


Embora, em muitos momentos, essa substituição (ou tradução) dos termos pareça bastante fácil ou imediata (por exemplo, em vez de Parvo, Tolo; em vez de Onzeiro, Agiota), há casos bastante problemáticos em que as expressões originais se reportam a significados compreensíveis para o leitor da época, mas inteiramente abstratos para o leitor atual. Veja-se, por exemplo, a estrofe 35 diz logo no primeiro verso “Sapateiro da Candosa” seguido de uma enxurrada de esconjuros lançada pelo Tolo contra o Diabo. O leitor ficará sabendo que o “Sapateiro da Candosa” era uma alcunha do demônio, pois “candosa” é o mesmo que pata de animal e, na tradição da época, o Diabo teria posto calçados nas patas dos asnos para que aquilo que é animal parecesse humano. Mas o ouvinte atual que desconhece tais significados, este terá que se contentar com equivalências, ou seja, outras imprecações de entendimento imediato, nas quais, embora estejam ausentes os significados originais, persiste o sentido da ofensa, o que mais importa, aliás, no decurso daquela ação.


Cuidou-se ainda de evitar o tratamento “vós”, hoje praticamente à margem da língua falada e escrita no Brasil, substituindo-o por “tu” e às vezes mesmo por “você”. Essa variedade se encontra no próprio texto vicentino, em que, na estrofe 7, se diz “Embarca! Ou! Embarcai!”, deixando claro que o Diabo hesita em dar ao Fidalgo um tratamento (ao menos linguístico) superior.


Tais preocupações, no entanto, não se refletiram na qualidade dos versos que espelham a observância rigorosa da estrutura original e o respectivo esquema de rimas. A propósito, diga-se que o auto está composto de oitavas (107 estrofes de oito versos) com rimas que obedecem ao esquema abbaacca, em que o primeiro, o quarto, o quinto e o oitavo versos têm a mesma rima, e o segundo e o terceiro, bem como o sexto e o sétimo têm rimas diversas e paralelas (as únicas quebras se deram nas oitavas 48 e 53, em que o autor usou o esquema abbacddc. Embora este último facilitasse grandemente a tradução, só o utilizamos nessas duas estrofes, mantendo-nos fiéis ao original em todo o poema.). Na estrofe 56, Gil Vicente rimou ”espada”, “caçada” e “nada” com a toante “guarda”; na 58, usou a mesma rima nos versos 2, 3, 5 e 6 e na 68 nos versos 1, 2, 3, 4, 5 e 8. Outras discrepâncias: a estrofe 6 tem nove versos em vez de oito e a de número 37, apenas sete. Nas estrofes 26 e 47, há duplicidade de rima, respectivamente “aqui” e “cá”. Como Gil Vicente era muito meticuloso em sua métrica, essas divergências são atribuídas a erros de copistas, mas mesmo assim mantivemos tais medidas na tradução.
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AUTO DA BARCA
DO INFRERNO
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AUTO DE MORALIDADE composto por Gil Vicente por contemplação da sereníssima e muito católica rainha dona Lianor, nossa senhora, e representado por seu mandado ao poderoso príncipe e muito alto rei Dom Manuel, primeiro de Portugal deste nome.


Começa a declaração e argumento da obra. Primeiramente, no presente auto figura-se que, no ponto que acabamos de espirar, chegamos subitamente a um rio, o qual por força havemos de passar em um de dois batéis que naquele porto estão: scilicet, um deles passa para o paraíso, e o outro para o inferno — cujos batéis tem cada um seu arrais na proa: o do paraíso um Anjo, e o do inferno um Arrais infernal e um Companheiro.


O primeiro interlocutor é um Fidalgo que chega com um Page que lhe leva um rabo muito comprido e uma cadeira de espaldas. E começa o Arrais do Inferno ante que o Fidalgo venha:
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DIABO




	
À barca! À barca! andem já


que temos mansa maré!


Podem manobrar de ré!









	
COMPANHEIRO




	
Assim mesmo como está!









	
DIABO




	
Corre ali, seu Coisa-má


e acerta aquele atravanco


deixando livre esse banco


para a gente que virá.
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À barca! À barca! Seu nabo,


pois logo queremos ir!


Já é tempo de partir,


com louvores ao Diabo!


E puxa bem esse cabo,


põe logo o convés a jeito!









	
COMPANHEIRO




	
Será logo tudo feito!









	
DIABO




	
Para atracarmos de rabo!
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Faze a subida bem presta


e afrouxa bem essa adriça.1









	
COMPANHEIRO




	
Baixa a vela, as cores iça!









	
DIABO




	
Ó, que caravela é esta!


Ponham bandeiras em festa.


Alta verga,2 âncora a pique!


Que o fidalgo Dom Henrique,


Para a nave aqui se apresta.












[Vem o Fidalgo e, chegando ao batel infernal, diz:]
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FIDALGO




	
Esta barca aonde é que vai


assim toda guarnecida?









	
DIABO




	
Vai para a ilha perdida
e deve partir agora.









	
FIDALGO




	
Para lá vai a senhora?









	
DIABO




	
Senhor, a vosso serviço.









	
FIDALGO




	
Parece-me isto um cortiço.









	
DIABO




	
É porque a vedes de fora.
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FIDALGO




	
A que terra nos levais?









	
DIABO




	
Para o inferno, meu senhor.









	
FIDALGO




	
É uma terra sem sabor.









	
DIABO




	
Como? Acaso ainda zombais?









	
FIDALGO




	
E passageiros achais


para tal habitação?









	
DIABO




	
Pois vejo em vós condição


de servir ao nosso cais…
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FIDALGO




	
Achas que sou mesmo assim?









	
DIABO




	
Em que esperas acolhida?









	
FIDALGO




	
Pois eu deixo na outra vida


quem reze sempre por mim.









	
DIABO




	
Quem reze sempre por ti?


Esta é de rir, hi! hi! hi!


Tu viveste a teu prazer,


e achas que te há de valer


rezarem por ti aqui?
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Tu ou vós, eia, embarcai!


que esta ida é a derradeira.


E manda entrar a cadeira


em que embarcou vosso pai.









	
FIDALGO




	
Alto lá! É assim que vai?









	
DIABO




	
Vai ou vem, o embarque é prestes!


E esse lugar que escolhestes,


com ele vos contentai.
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Já que da morte passaste,


tens que passar ora o rio.









	
FIDALGO




	
Mas não há outro navio?









	
DIABO




	
Não, senhor, porque fretaste


este aqui quando expiraste


e já me deste o sinal.









	
FIDALGO




	
Como assim? Quando foi tal?









	
DIABO




	
Quando na vida gozaste.
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FIDALGO




	
Outra barca eu vou querer.


Ô da barca, aonde seguis?


Ah, barqueiros, não me ouvis?


Responda quem estiver!


Aonde fui me meter,


esta aqui inda é pior.


Pois os asnos vão supor


que se trata de um qualquer!
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ANJO




	
O que deseja?









	
FIDALGO




	
Saber


porque parti sem aviso,


se a barca do paraíso


é esta que estou a ver?









	
ANJO




	
É, sim, e dela o que quer?









	
FIDALGO




	
Que me deixem embarcar,


sou fidalgo de solar,


devem pois me recolher.
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ANJO




	
Não se embarca tirania


neste barco celestial.









	
FIDALGO




	
Não vejo por que achem mal


que entre a minha fidalguia?









	
ANJO




	
Para a vossa fantasia


é bem pequena esta barca.









	
FIDALGO




	
Para um senhor de tal marca


não se tem mais cortesia?
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Venha o pranchão corredio;


me levem desta ribeira!









	
ANJO




	
Não vejo em ti a maneira


de entrares neste navio.


Lá vai outro mais vazio:


nele a cadeira entrará


e todo o rabo estará


desse vosso senhorio.
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Lá é bem mais espaçoso


para a vossa senhoria


contar sobre a tirania


que exerceste com tal gozo;


e por não ser generoso,


tu desprezaste os pequenos,


e agora são tantos menos


quanto mais foste guloso.
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DIABO




	
À barca, à barca, senhores!


Oh, que maré tão propícia!


Um ventinho de carícia


e valentes remadores.
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